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Da revoluciio aregenereciio: cttmices
de Machado de Assis e de Olavo Bilac

sobre a Argentina

From revolution to regeneration: chronics oEMachado de
Assis and Olavo Bilac about Argentina

Joáo Paulo Coelho de Souza Rodrigues 1

RESUMO

t 'J
Ao substituir Machado de Assis como principal cronista do jornal carioca Gazeta de Noticias, Olavo Bilac
propós a seus leitores uma mudanc;:a de linguagem literária. Todavia, ele manteve uma das características
da crónica de outros escritores do século XIX, sobretudo de Machado de Assis, na ternatizacáo dos
problemas cotidianos da cidade do Rio de Janeiro. A leitura de algumas crónicas destes dois autores
permite iluminar duas interpretac;:bes distintas sobre a história argentina, sobre a realidade brasileira e
sobre as relacñes entre Argentina e Brasil, entre a crise final do Império e as reformas urbanas do Rio de
Janeiro no inicio do século XX.

Palavras-chave: Imprensa; Crónica; História política; Reforma urbana; Liberalismo.

Para Sidney Chalhoub

ABSTRACT

t 'J
After substituting Machado de Assis as the main columnist of carioca's Gazeta de Noticias newspaper,
Olavo Bilac proposed to his public a change in literary language. However, he mantained one of the
characteristics of other nineteenth century writers' chronicles, more prominently in Machado de Assis'
ones, in terms of the focus on Rio de Janeiro's daily problems. The analysis of some of their columns allow
to shadow light two distinct interpretations about Argentinian history, about Brazilian society and about
Argentina-Brazil relations, between the final crisis of the Empire regime and the Rio de Janeiro's urban

reforms of the beginning of the twentieth century.

Keyword: Press; Chronic; Polítical history; Urban reform; Liberalism.

1Departamento de Ciencias Sociais, Uníversidade Federal de Sao Ioño del Reí.
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No início de 1897, já com carreira literária consagrada, Machado de Assis deixava sua

crónica semanal na Gazeta de Notícias do Río de Ianeiro, jornal no qual vinha colaborando

desde 1881, e cedia o lugar para um jovem poeta que, dali em diante se destacaria como

prolífico cronista: Olavo Bilac, que desde o corneco daquela década contribuíra para vários

jornais da cidade (incluindo a própría Gazeta). Bilac tentaria manter urna das principais

linhas da coluna machadiana, embora viesse a alterar significativamente a linguagem

literária utilizada. O entáo recém eleito presidente da Academia Brasileira de Letras, ao

deixar as páginas do jornal (iria publicar algumas crónicas isoladas em 1899 e 1900) punha

termo a urna prática iniciada em meados da década de 1870, pela qual a autoria passava para

narradores-personagens, com sua psicologia própria, que passavam a ser os titulares de

séries completas de crónicas. Tal foi o caso de "Lélio", em "Balas de Estalo" (1883-1886), de

"Ioáo das Regras", em "A + B" (1886), e de "Policarpo", em "Bons Días!" (1888-1889). Iá em "A

Semana" (1892-1897), nao há um nome para o narrador, mas os procedimentos estilísticos

sao os mesmos quanto a urna autoria ficticia, Desta forma, Machado tornava menos unívoca

e simplista a ínterpretacáo de suas crónicas, optando pela ironia fina e, muitas vezes, pelo

sarcasmo dirigido ao próprio leitor (CHALHOUB, 2005, p. 67-74; GRANJA, 1998, p. 67-94;

PERE1RA, 2009, p. 9-57). [á Bilac optaria por um discurso direto, na imensa maioría das vezes

transparente com o leitor: as inicias "O.B." que seguiam suas crónicas mal dísfarcavam quem

as escrevia. Além disso, o discurso direto, o forte caráter opinativo, os julgamentos as claras

nao deixariam dúvidas de que o poeta e jornalista encarava suas crónicas como um

instrumento de íntervencáo sobre o público leitor, uma ferramenta pedagógica, buscando

chamar sua atencáo para determinados temas e convence-lo a seguir seus posicionamentos,

muitas vezes feitos sem comedimento (DlMAS, 2006c).

Todavia, tanto Machado quanto Bilac fizeram dos problemas da cidade do Rio de Ianeiro

um personagem constante em suas crónicas, constantemente vinculando tais mazelas com

características reprováveis da política, primeiramente imperial e, a seguir, republicana.

Bilac, em certo sentido, foi mais longe que Machado neste aspecto: quase sempre que

pretendia criticar a capital e seus moradores, mesclava-os num tipo antropomorfizado:

"Sebastianópolis".

Bilac também adotaria novos parámetros, que logo se veriam repercutidos em crónicas,

artigos e discursos de outros literatos do Rio de Ianeíro da Belle Époque: a comparacáo, Se

Machado utilizava-se de uma zombeteira crítica interna das práticas urbanas, sobretudo dos

governantes da cidade, Bilac faria contrastar os modos e costumes de habitantes e de

políticos cariocas com modelos externos de civilidade, geralmente europeus. Francófilo

como tantos outros literatos brasileiros, Bilac viajou ao menos tres vezes a Paris, enviando

de lá crónicas que, por mais que apresentassem aqui e ali críticas a aspectos da vida francesa,

expressam o deslumbramento pela "Cidade Luz", modelo último de cidade de Bilac e de

outros literatos (DlMAS, 2006c, p. 87-102; NEEDELL, 1993, p. 209-269). Contudo, é notável

também a presen~a das referencias a capital argentina na sua producáo jornalística, e nao
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somente na Gazeta de Notícias, pois o país vizinho ao sul rivaliza em termos de referencial

nos textos de jornal deste autor, fato que parece se repetir até a Primeira Guerra Mundial.

Em um grau bem menor, a Argentina também está presente na producáo do seu antecessor.

Liberalismo, iustituiciies e história política

Em crónica publicada na revista Ilusttecéo Brasileira de 1876, "Manassés" comentava

assim a expectativa na cidade do Rio de Ianeíro pela chegada da companhia italiana Ferrari:

"Antes de ir mais longe, convém advertir que o fato de nos virem as celebridades líricas do

Rio da Prata é um fenómeno que, em 1850, seria puramente milagre; mas que hoje, mediante

os progressos do dia, parece a coisa mais natural do mundo" (ASSIS, 1997a, p. 14-15).

A primeira vista, a passagem, que serve de preámbulo para comentários mais detidos

sobre a febre por cantores líricos italianos no Rio de Ianeiro, sugere que as viagens entre

Buenos Aires e a Corte eram mais comuns que no passado. Com efeito, os novos vapores

permitiram a críacáo de companhias de viagens que faziam o trajere entre o Rio da Prata, o

litoral brasileiro e os portos da Europa, de forma mais rápida e confortável do que no quarto

de século anterior. Os jornais da época ostentavam dezenas de anúncios de "paquetes" que

ligavam Argentina, Uruguai e Brasil a portos como Lisboa, Vigo, Bordéus ou Hamburgo. Mas

há também um outro sentido, certamente logo percebido pelo leitor contemporáneo a
crónica: a naturalidade com que se viajava de urna cidade a outra.

Ainda que marginal no desenvolvimento geral do texto, o comentário guarda um

significado histórico importante; afinal, o autor, na realidade um personagem-narrador

inventado por Machado de Assis, está se referindo ao fim de urna época em que a relacáo

entre Argentina e Brasil estivera marcada pelas guerras. O comentário adquire mais forca

neste sentido quando se nota que, em crónicas 1° de setembro de 1876 e de 15 de maio de 1877

(ASSIS, 1997a, p. 25-26; 101),2 "Manassés" nao só faz mais referencias a companhias vindas da

Itália através de Buenos Aires, como também se mostra em dia com o noticiário dos jornais

daquele país. A fácil e recorrente viagem, assim como outras transforrnacóes no panorama

intelectual brasileiro, como a ascensáo do republicanismo, que ativou o interesse de muitos

letrados pela realidade dos países sul-americanos (PREUSS, 2011, p. 37-46), atesta nao só urna

mudanca para além da tecnologia dos meios de transporte navais, mas o impacto que ela

teve na cultura letrada do final do século XIX.

Todavia, o mote da viagem entre Rio de Ianeiro e Buenos estaria presente, de certa

forma, em outra crónica de Machado, publicada em 9 de julho de 1888, na Gazeta de Noticias,

e intitulada "O futuro dos argentinos". Sua primeira frase revela o claro tom pessoal que

marcaria o texto: "Quando hoje contemplo o rápido progresso da nacáo argentina, recordo-

2 A sérte foi publicada entre julho de 1876 e abril de 1878. Em séries posteriores, Machado tnsertría reiteradamente
referencias as noticias de jornais argentinos, particularmente o La Nación, que os jornais cariocas reproduztam.
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me sempre da primeira e única vez que vi o DI. Sarmiento," presidente que sucedeu ao

General Mitre" no governo da República" (ASSlS, 1997b, p. 179). A autoria era ídentifícável ao

final pelas iniciais "M. de A." (ASSlS, 1888, p. 1). O estilo nao se parecia com o espirito

zombeteiro, irónico, até sarcástico e cáustico que seus narradores costumavam adotar, o que

dá credibilidade ao caso que a crónica passa a relatar: em 1868, Machado cruzou com

Sarmiento quando jantava com amigos (provavelmente jornalistas e escritores). O

importante argentino estava apenas de passagem, vindo dos Estados Unidos, onde era

representante diplomático, para sua posse em Buenos Aires. A despeito do rápido encontro,

"Naquela vísáo rápida do presidente eleito pode-se dizer que nos aparecia o futuro da nacáo

argentina" (ASSlS, 1997b, p. 179). O autor joga com o efeito de imediato reconhecimento do

leitor que, haja vista a história posterior, deveria saber quem era Sarmiento. Talvez até

soubesse que ele tinha sido, antes de ocupar tao alto cargo, um importante jornalista e

militante da causa liberal na Argentina. Todavia, a crónica nao faz referencia a estes fatos,

num silencio de difícil ínterpretacáo, pois Sarmiento esteve pelo menos duas vezes antes de

1868 no Rio de Ianeiro e se encontrou com o cntáo jovem imperador Pedro I1, sendo por ele

condecorado em 1852, durante as negocíacóes do governo brasileiro com os exilados

argentinos em Montevidéu e com o governador da província de Entre Rios, Justo José de

Urquiza, urna alianca derrubar o governador de Buenos Aires, Juan Manuel de Rosas. Nao só

Sarmiento, mas vários outros escritores, poetas e ensaístas da "geracño de 37"5, como Andrés

Lamas, José Rivera Indarte, José Mármol, Florencio Vare1a, Juan Bautista Alberdí, e Juan

María Gutíérrez, alguns dos quais publicaram na imprensa carioca (AMANTE, 2010).

De qualquer forma, qual seria o futuro que é aludido na crónica? Numa volta que, na

economia literária do texto, servia para dar o sentido completo do seu entendimento do que

seria um "rápido progresso", Machado insere a história no relato de um encontro fortuito

entre dois desconhecidos.

Com efeito, urna nacáo abafada pelo despotismo, sangrada pelas
revolucóes, na qual o poder nao decorria mais que da forca vencedora e
da vontade pessoal, apresentava este espetáculo interessante: um
general patriota, que alguns anos antes, após urna revolucáo e urna

3 Domingo Faustino Sarmiento (1811-1888), militar, político. jornalista e ensaísta, esteve exilado durante o governo de
Juan Manuel de Rosas (1829-1832 e 1835-1852). Escreveu durante este tempo o Facundo: civiliza~ao e barbarie (1845). no
qua! busca entender as razóes do caudilhismo argentino. Poi ácido polemista, e escreveu extensa obra sobre pedagogía,
crítica Iíteráría, hístóría, entre outros temas. Foi presidente de 1868 a 1874, quando estimulou a ímígracáo europeia e o
ensino público.
4 Bartolomeu Mitre (1821-1906), militar, político e historiador, também esteve exilado durante o governo de Rosas. Poi
presidente durante a Guerra do Paraguai, no início da qualliderou as forcas da Triplice Alíanca. Na década de 1880 sua
influencia decai na política nacional, e se dedica sobretudo a imprensa e a pesquisa. fundando o jornal La Nación e
escrevendo, entre outros, a principal obra de história argentina até meados do século XX, a História de Belgrano.
5 A despeito das grandes divagens existentes entre os autores englobados, a "geracáo de 37" tem em comum a oposícáo,
em nome de ideais liberais, ao poder de Rosas e dos caudilhos federalistas, que dominaram ou estiveram presentes na
vida política argentina da independencia adécada de 1870. Todos viveram exilados no Chile, no Uruguai e no Brasil até a
derrubada de Rosas em 1852, momento a partir do qual as díferencas políticas internas entre seus membros se
acentuaram (SHUMWAY, 2008; WASSERMAN, 1997).
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batalha decisiva, fora elevado ao poder e fundara a liberdade
constitucional, ia entregar tranquilamente as rédeas do Estado, nao a
outro general triunfante, depois de nova revolucáo, mas a um simples
legista, ausente da pátria, eleito livremente por seus concídadáos
(ASSIS, 1997b, p. 179-180).

Este resumo de história política sintetiza o entendimento dominante entre os

intelectuais brasileiros anteriores a"geracáo de 1870" sobre o contraste entre a Argentina e o

Brasil, contraste que, na realidade, era ampliado em círculos concéntricos: da Argentina para

a regíáo do Prata, e do Prata para a América do Sul e para a América Espanhola. Quintino

Bocaiuva, amigo de Machado, por exemplo, entendía que a história dos povos argentino e

uruguaio derivava do descontrole das "paix6es" inerentes a suas origens espanholas:

É isso o que se tem podido observar na história das variadas evolucóes
desses POyOS, que desde o berco, como o Hércules da mitologia,
cornecararn a lutar com a serpente do despotismo e da conquista até
poderem esmagar, no período da sua juventude, a hidra da tirania
social alentada pela demagogia (SILVA, 1986, p. 299).

Bocaiuva, assim como Machado, entendiam que havia um corte na história Argentina

recente que fazia com que ela estivesse abandonando o período das paix6es exaltadas.

Contudo, se o futuro líder republicano escrevia, em 1870,6 com o intuito de aproveitar a

recente vitória conjunta sobre o ainda mais tiranizado Paraguai para estreitar os laces entre

os antigos inimigos argentinos e brasileiros, para, com o elogio a "regeneracáo

constitucional" que a Argentina vinha experimentando desde 1852 (SILVA, 1986, p. 298),

tornar a ideia republicana mais atraente para seu público, Machado exibia, pela mesma

época, urna ínterpretacáo - se assim se pode dizer - mais nuancada,

A rigor, nao se trata de Machado, mas do mesmo "Manassés" que se espantava com a

proximidade do Prata trazida pelas companhias marítimas. Em 15 de dezembro de 1876, sua

crónica comecava com urna tática comum aos narradores machadianos: a tentativa de

despistar o leitor via declaracáo de falta de assunto: "Desta vez a história dos quinze dias

dura apenas cinco minutos; falta-me tempo, saúde, vagar e até motivo" (ASSIS, 1997a, p. 59).

Apesar da curta crónica efetivamente poder ser lida nos tais "cinco minutos", logo fica claro

que assunto havia para um comentário da quinzena. Afinal, como "Manassés" confessa logo

a seguir:

6 Tratava-se de conferencia intitulada "As ínstítuícóes e os povos do Rio da Prata", realizada no Teatro de S. Pedro, e
publicada como folheto.
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Motivo, nao é verdade. Pelo menos a última revolucáo argentina dava
para duas colunas ou pouco menos. As revolucóes por aqueles lados
fazem o papel das trovoadas que ultimamente surgem na nossa
atmosfera. Escurece o ar, aglomeram-se as nuvens, e parece vir o céu
abaixo. Qu'en sott-il souvent? Vu venr. As vezes nem isso; uma nacáo,
quatro pingos, duas bracas de céu azul e ficamos nós como estávamos.

Havia um tema para urna crónica séria, profunda, sobre política internacional, uma

"revolucáo'", Todavia, o narrador logo a colocava em perspectiva, como promessa nao

cumprida de tempestade. Mais: indicava que esse fato era corriqueiro e sem consequéncias,

e, com isso, rebaixava nao só a revolucáo mais recente, mas a própria Argentina, tratada

displicentemente como "aqueles lados". Citando La Fontaíne", o país vizinho era comparado

11 montanha que paria ratos, ou que impressionava, mas que, na verdade, nao ameacava

ninguém. Com o trocadilho "souvent/vent", "Manassés" reforca a metáfora atmosférica

sobre as revolucóes argentinas. Apesar disso, o tema central da crónica seria precisamente

este. "Manassés" iria ridicularizar os caudilhos de lá através de um de seus últimos

representantes, aquele responsável pelas frustradas "trovoadas".

Foi assim agora. Patatrás! Foge! Foge! Pega! Pega! Aqui del presidente!
Santa Maria! Lá vérn eles! Ora pro nobis! Nao era uma revolucáo, era
um terremoto, um cataclismo [sic], urna subversáo gera!. Sobre a
populacáo cai um decreto: estado de sitio a quatro provincias;
proclarnacóes: capturas; tropas; cornetas.

Continuando com as eruditas citacóes em idiomas cstrangcíros, outra tática comum dos

narradores machadianos, que visavam criar tipos com uma personalidade afrontosa ao

leitor, por exigir dele uma ampla gama de conhecimentos, a crónica explicitava os aspectos

tangíveis do ocorrido, aspectos que, na sua formalidade ("decreto", "estado de sitio",

"proclamacóes": capturas"), pareciam indicar uma verdadeira revolucáo, o que a paródia dos

gritos dos argentinos ("Aqui del presidente! Santa Maria") já mostrava nao se tratar. Segue a

crónica:

7 Alguns dos eonflitos vividos pela Argentina no século XIX foram chamados de "revolución" pelos próprios
protagonistas, a comecar pela "Revclucao de Maio" (25 de maio de 1810) que destituiu o Vice-Rei espanhol e deu inicio ao
processo de independencia.
8 "Qu'en sort-il souvent? Du vent" (O que resulta frequentemente? Vento) é um trocadilho em francés irreproduzível em
portugués, retirado da fábula de La Fontaine "A Montanha que pare" (fábula 5 do livro 10), que trata de um monte que
una das dores do parto, colocando medo a todos pelo tamanho da cria a qua! poderia dar a luz. Todavia, quando se
verifica o resultado, ve-se que - e daí vem a expressáo - "a montanha pariu um rato". La Fontaine conclui dizendo que
aqueles que frequentemente prometem grandes hístórtas, narrativas e feítos, entregam muitas vezes "vento" (LA
FONTAINE, 1877, p. 43).
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Logo em seguida anuncia-se que Lopes Iordan [sic] (um Iudeu Errante
enfadonho com suas invasóes periódicas) entrara em Entre Rios. Seus
partidários dizem que ele comanda seis mil homens; a gente do
governo afíanca que apenas comanda quatro homens e dois cavalos.
Verifica-se mais tarde que nao sao quatro, nem seis mil, mas um termo
médio de trinta e cinco pessoas. Essas mesrnas, depois de alguns tiros,
deitam a correr com um exército de seiscentos homens atrás.
Ecai o pano. (ASSIS, 1997a, p. 59)

Ricardo López Jordán era um militar de Entre Rios que participou das lutas civis

argentinas e uruguaias desde a década de 1840. Foi aliado de Urquiza, até que se rebelou

contra ele quando este era governador de Entre Rios, em 1870. Nesta ocasíáo, homens

enviados por Jordán mataram Urquiza e seus dois filhos homens, crime que ajudou ao

presidente Sarmiento organizar um exército que sufocou a rebeliáo. Exilado no Brasil,

Jordán invadiria sua provincia em 1873 e em 1876, sendo em ambas vezes derrotado por

tropas do governo central. Este caudilho é um dos últimos líderes dos "federais", que, a

despeito de suas díferencas internas, remontavam ao período da independencia e que, com

grande penetracáo no interior argentino, eram contra a supremacia política de Buenos

Aires, pela livre navegacáo dos rios (ao que se opunha Buenos Aires como forma de

privilegiar as rendas que auferia com sua alfándega) e adeptos de grande autonomia

provincial (ROMERO, 2000, p. 63-96). Embora ligados 11 vida militar e ao campo, seu

pensamento político derivava da tradicáo jurídica espanhola de "soberania dos povos" ~ pela

qual os entes básicos da soberania política eram as cidades e as províncias, que somente

poderiam aderir a um estado de livre e expressa vontade - e da teoria do "direito das gentes"

- que estabelecia a nocáo de pacto entre as soberanias definidas territorialmente, assim

como o direito irrevogável dos territórios deste tipo 11 soberania baseado no reconhecimento

histórico e nas leis (CHIARAMONTE,2009). Em outras palavras, caudilhos como López

Jordán desconfiavam do constitucionalismo de tipo franco-norte-americano, centrado nos

direitos individuais dos cídadáos e na formacáo de Estados com um governo central bem

delineado.

"Manassés", todavia, via o lado ridiculo das aventuras de Jordán, assemelhadas a urna

comédia teatral, talo exíguo número de adeptos que arregimentava. Seus "trinta e cinco"

seguidores serviam bem no papel de "ratos" paridos pela "montanha" revolucionária, que,

ainda assim causava gritos assustados. Seguia "Manassés": "Isso em qualquer outro país é

apenas um rolo, um regresso de romaria em que trabalham o vinho e as violas. Nao é a

mesma coisa na regiao platina, onde Lopes Iordan [sic] tolhe o sono a muita gente. Se lhe

dessem urna pensño?" (ASSIS, 1997a, p. 59-60) É de se reparar que o narrador misturava no

texto "Prata" e "Argentina" indistintamente. Hábito usual na imprensa e nos documentos

oficiais brasileiros, nao deixava, por isso mesmo, de ter um significado quanto 11

identificacáo da Argentina como urna nacáo sem o mesmo perfil definido do Brasil, dado

por sua estabilidade interna.
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Chegava-se, entáo, ao final da crónica. O narrador comentava que ao mesmo tempo a

Assembleia de deputados do Império cornecava a se reunir em "sessóes preparatórias", sobre

as quais nada falaria, assim como sobre "os trabalhos preparatóríos" do abastecimento de

água para o Rio de Ianeiro, afírrnacáo que repetia o tom enganoso do início da crónica.

"Manassés", ao contrarío, iria comentar também este assunto, ainda que de forma velada,

através de urna pequena história. "Manassés" teria encontrado um dos convivas da festa de

abertura dos referidos trabalhos, personagem sem nome mas enraivecido pelo engano que

teria sofrido. Na ocasíáo, o encarregado do abastecimento, nas palavras do convidado,

"apenas oferece um copo d'água! Se é assim que há de desempenhar seus compromissos..."

Ao que termina o narrador, dirigindo-se aos leitores: "Cinco minutos: passem muito bem!"

(ASSIS, 1997a, p. 60)

A resolucao da crónica se dava no usual estilo zombeteiro dos narradores machadianos

dali em diante, no qual o autor presumido ("Manassés") confrontava o leitor com o que seria

seu pouco interesse em agradá-lo: finda a narrativa de assuntos sem interesse, ele se

despedia sem muita cerimónia, O fecho também levantava a questáo do contraste que se

pode fazer entre a ridícula Argentina, atravessada de conflitos internos, por menores que

fossem, e um Rio de [aneiro em que ocorriam melhoramentos, no qua! quem era motivo de

riso é o carioca que esperava que antes das obras terminadas já estivesse a disposícáo água

em abundancia. Nesse sentido, havia urna interessante inversáo ao nível da narracáo, na

medida em que no caso argentino tem-se o choque entre a expectativa de urna história

interessante e envolvente e sua nao realízacáo, choque que se reproduzia no caso carioca,

embora de sta vez entre a expectativa do convidado e sua frustracáo com o "copo d'água". Se

pode adicionar que até mesmo os elementos físicos referidos em cada parte da crónica se

diferenciam: a "montanha" argentina e a água carioca. Por fim, ainda neste nívelliterário,

havia outra camada de deprecíacño da história política argentina. A fábula de La Fontaine

aludida no trecho em francés tem a seguinte lícáo de moral: "Quando eu reflito sobre esta

fábula,lCuja narracáo é mentirosa/E o sentido é verdadeiro,lEu imagino um autor/Que diz:

eu cantarei a guerra/Que fizeram os Titas contra o senhor do trovao./É prometer muito: mas

o que resulta frequentemente?/Vento" (LA FONTAINE, 1877,p. 43).9 "Manassés" indica que os

jornais cornecavam, ao se referir as "revolucóes" argentina, por contar urna história de

"titas" contra "senhores do trováo", mas, costumeiramente, resultava nao mais que "vento".

"Manassés" como que se colocava no próprio lugar de La Fontaine, o que remete a algo

posteriormente comum nos narradores machadianos: a pretensáo de grande sabedoria e

erudicáo, pelo menos em relacáo aos leitores.

O tom jocoso que servía para zombar da Argentina e da pouca importancia de seus fatos

políticos, inflacionados por sua constante repetícáo, desaparecia quando o narrador e os

tempos mudavam. Com isso, o sentido que as crónicas davam a história política argentina

também mudava, ainda que somente um pouco. Todavía, em "O futuro dos argentinos", de

9 A traducáo é minha.
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1888, Machado ainda reiterava o distanciamento histórico entre um Império constitucional

de eleicóes livres e com paz interna (pelo menos a partir do fim da Regencia) e urna nacáo

que menos do que urna história, possuía urna crónica de repetitivos episódios de violencia

sectária liderados por caudilhos que eram verdadeiros tiranetes. Somente quando passa a

tratar do período contemporáneo há urna aproxímacáo da experiencia histórica dos dois

vizinhos.

A atentar-se bem, Machado parece crer que a história argentina somente comecou com

a "batalha decisiva" de Pavón (17 de setembro de 1861), que resultou na escolha, no ano

seguinte, de Bartolomeu Mitre como presidente da Argentina. Mas há um fato interessante,

que o leitor mais erudito de Machado nao deve ter deixado passar despercebido, e que

representa urna escolha cuidadosa para que a dupla Mitre-Sarmiento possa ser apresentada

sob tao louváveis credenciais e o sentido da história argentina ganhar coeréncia, A rigor, o

período constitucional comecou após outra batalha, a de Monte Caseros (3 de fevereiro de

1852), que derrubou Rosas. Iá no ano seguinte, urna assembleia nacional elaborou urna

constítuícáo. Entretanto, a província de Buenos Aires logo se rebelaria, nao aceitando alguns

aspectos da carta magna. Sob a lideranca de Mitre, ela permaneceu de fato fora da

Confederacáo Argentina, chegando a adotar um texto constitucional próprio. A

Confederacáo seria liderada por Justo José de Urquiza, que havia liderado o movimento

contra Rosas entre 1851e 1852, e fora eleito presidente em 1854. Assim, ao menos do ponto de

vista formal, o rebelde era Mitre, que somente ascendera a presidencia após derrotar

Urquiza militarmente. Como resultado, a constítuícáo foi emendada segundo a vontade da

província rebelde, o que pavímentou o campo para a eleícáo do antecessor de Sarmiento.

Somente com essa curiosa ínterpretacáo é que é possível afirmar que "esse POyO, apesar

da escola em que aprendera, tinha a aptídáo da liberdade", sendo "claro também, que seus

homens públicos em meio das competencias que os separavam, e porventura ainda os

separam, sabiam unir-se para um fim comum e superior" (ASSIS, 1997b, p. 180), pois essa

uníáo nao era tao proeminente. Mitre em pessoa sentiu o gosto da rebeliáo quando,

chefiando as tropas aliadas contra o Paraguai, entregou o cargo de comandante a Duque de

Caxias para se dedicar a sufocar um levante de algumas províncias do interior argentino. A

seguir, Mitre se reconverteria num revolucionário quando, em 1874, pegou em armas contra

o presidente Nicolás Avellaneda, que o derrotara nas eleícóes de 1873.

Contudo, nada disso é levado em conta na narrativa da ascensáo argentina.

Vinte anos depois, a nacáo argentina chegou ao ponto em que se acha,
próspera, rica, pacífica, naturalmente ambiciosa de progresso e
esplendor. Esqueceu a opressáo, desaprendeu a caudilhagem; conhece
os benefícios da liberdade e da ordem. Vinte anos apenas; digamos
vinte e oito, porque a campanha de Mitre foi o primeiro passo dessa
marcha vitoriosa (ASSIS, 1997b, p.180).
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Após este panorama pela história, Machado terminava a crónica lembrando que havia

também passado o tempo de guerras entre os dois países, pois, "ern vez de soldados que os

váo auxiliar a derrocar urna tirania odiosa, mandamos-lhe urna simples cornissáo de

jornalistas, urna embaixada da opiniáo a opíníáo" (ASSIS, 1997b, p. 180). A cornissáo referida

era composta de tres jornalistas enviados pelos jornais do Rio de Ianeíro em julho de 1888

para prestigiar o aniversário da declaracáo de independencia argentina, comemorada no dia

9 daquele mes (GAZETA DE NOTÍCIAS, 1888, p. 2).10 A inusitada atitude se explicava pela

demonstracáo de júbilo ocorrida no país vizinho quando lá chegou a notícia da assinatura da

Lei Áurea, de tal forma que o governo argentino decretou odia 17de maio feriado oficial e os

jornais portenhos organizaram urna manífestacáo pública que percorreu suas redacóes (no

balcáo do La Nación discursou Mitre, seu editor) e terminou na frente da representacáo

diplomática brasileira. O jornais cariocas noticiaram as festas com entusiasmo e retribuíram

organizando urna homenagem aArgentina no dia 25, que comemora a Revolucáo de Maio de

1810, assim como imprimindo edicóes especiais, o que se repetiu no dia 9 de julho (PREUSS,

2011,p. 47-51). É nessa segunda edicáo especial que saiu publicado "O futuro dos argentinos".

Dois fatos se imbricavam na referencia aos jornalistas enviados a Buenos Aires,

revelando um sentido que vinculava os dois países. Na primeira parte da crónica, como

mencionado, a história constitucional argentina comecara em 1861-1862. Mas ao lembrar as

tropas que o Brasil havia enviado para auxiliar Urquiza a derrotar Rosas, Machado, sem

evitar totalmente a incoeréncia cronológica, relembrava o papel civilizador do Império

frente 11 "anarquía" imperante na regíáo do Prata. E ao lembrar a recente aproxímacáo das

duas opini6es públicas, só possíveis em países livres, indicava o reposicionamento relativo

entre os dois países. Com isso, o significado político da história argentina se encaminhava,

no texto, para o fecho, isto é, para se revelar como elevacáo ao patamar em que se

encontrava o Brasil: "Oxalá caminhem sempre o Império e a República, de máos dadas,

prósperos e amigos" (ASSIS, 1997b: 180)11.

Buenos Aires civiliza o Brasil

Olavo Bilac concordava com "Manassés" quanto ao caráter pouco sério das revoltas

argentinas. Em "Conspíracóes", crónica publicada na coluna "Registro" do vespertino carioca

A Notícia, em 6 de abril de 1905, é com certo grau de ironia que ele afirmava que:

Está escritos nos livros do Destino que nem em matéría de revolucáo
havemos de ter a hegemonia! Na Argentina e no Urnguai, as revolucoes
cornecadas depois da nossa já acabaram, já foram processadas, julgadas

10 Além deles, havia ao menos dois eorrespondentes de jornais brasileiros ero Buenos Aires naquela época (JORNAL DO
COMÉRCIO, 1888b, p.I).
11 Numa linha similar a de Machado, em que a história da República da Argentina e do Império do Brasil convergem
estava o redator Tamal do Comércio do Rio de Janeiro (JORNAL DO COMÉRCIO, 1888a, p. 1).
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e esquecidas: a esta hora, já por lá se cuida de ourras novas em folha,
cheias de nova írnportáncía e de novo interesse (BlLAC, 2011, p. 330).

A crónica segue tratando da incapacidade nacional de esquecer as revoltas passadas. O

Estado protelava os julgamentos e os jornais continuavam noticiando o andamento dos

processos e analisando as consequéncías políticas. Bilac nao estava, obviamente, desejando

que o Brasil tivesse um número maior de rebelióes e levantamentos armados. Com

sarcasmo, ele pedia aos revolucionários do passado que cedessem a passagem aos

revolucionários do futuro, para que os jornais pudessem se dedicar a noticiar os grandes

eventos internacionais que ocorriam naquele momento, e sugeria que "os poderes

competentes regulassem a matéria, com um decreto" que estipulasse urna fila de espera para

revoltas e um tempo para as conspíracóes, e terminava ironicamente lamentando que essa

boa ideia, por ser boa, nao seria adotada (BlLAC, 2011, p. 331).

Dois anos depois, no mesmo jornal, a crónica "Revolucóes sul-americanas" repetia, a

respeito de noticias de urna conspíracáo na provincia argentina de Santiago del Estero, o

enfado quanto a repetícáo de movimentos políticos que se mostravam meras agítacñes

passageiras, sem maior importancia, apesar do interesse dos jornais por noticia-las.

Semelhante a "Manassés" em 1876, que fechava o pano da comédia protagonizada por López

Jordán, Bilac afirmava: "Parece que se trata da execucáo de urna ópera ou de urna sessáo de

cinematógrafo" (BILAC,2011, p. 446).

O cronista, por esta época, andava entusiasmado com os "progressos" do Rio de Ianeiro,

creditados por ele a líderanca dos governantes, como o ministro da Viacáo e Obras Públicas

Lauro Müller (BILAC, 2011, p. 172-173; p. 457-458), o prefeito Francisco Pereira Passos (BILAC,

2011, p. 323-324; p. 414-415), e a própria república (BlLAC, 2011, p. 413-414). Nao lhe parecia

adequado, portanto, que se perdesse tempo com o passado recente de atribulacóes que ele

entendia se nao superado, em vias de o ser. Era preciso enterrar as lutas civis, rebelióes e

crises financeiras da década de 1890 no Brasil. Seu sarcasmo era dirigido, portanto, aos

jornais e ao público que ainda se atinham a um tempo pretérito, em vez de mirar ao futuro.

Era preciso confrontar o leitor de forma a mobílizá-Io para outro tipo de luta: pela

regeneracáo do Rio de Ianeiro.

Era com esse afá que Bilac se interessava pela Argentina, cuja metonimia era Buenos

Aires. Apesar da permanencia de certo ceticismo sobre a qualidade da política argentina, a

posícáo relativa de um país frente ao outro iria se inverter, de Machado de Assis a Olavo

Bilac, em pouco mais de dez anos. Um novo parámetro seria estabelecido e, em boa medida,

isto coube ao poeta parnasiano. Neste ponto, jogou um papel primordial a visita oficial feíta

em outubro de 1900 pelo presidente Campos Sales acapital Argentina. Acompanhou-o urna

comitiva de jornalistas, entre os quais estava o poeta e cronista da Gazeta de Notícias.
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[á nos preparativos da viagem Bilac mostrava qual o sentido pedagógico e exemplar a

visita teria para seus leitores. A crónica para A Noticie de 21 de agosto daquele ano, apesar de

se dirigir a urna hipotética cornissáo de "senhoras" cariocas que seria recebida por urna

contraparte argentina, pretendia, na verdade, preparar o leitor para um contraste chocante.

Mas, ai das minhas gentis patricias! Buenos Aires é urna das mais
lindas, das mais limpas, das mais fidalgas cidades do mundo [...].
Quando voltarem de lá, quando se virem de novo nas apertadas mas,
mal calcadas e mal varridas, de Sebastianópolis, quando compararem o
nosso atraso e o nosso desleixo com o conforto e o luxo da capital
argentina, sentiráo, já nao direi a vergonha, mas o desgosto de viver
numa cidade que nao merece possuir tanta mulher bonita [...1(BlLAC,
2011, p. 49)

Bilac estabelecia já nessa primeira crónica - de pelo menos urna dezena em que tratou

ou mencionou das excelencias de Buenos Aires e da Argentina - urna estratégia discursiva

sobre a comparacáo entre as duas nacóes: o contraste adjetivado entre suas capitais; o apelo

aos sentimentos do leitor; e o direcionamento dos enunciados para terceiros. Quanto aos

temas, seria comum: a vergonha que se deveria sentir face as condícóes urbanas do Rio de

Ianeiro: a elevacáo de Buenos Aires ao patamar das grandes metrópoles europeias e norte­

americanas; o paralelo entre o mal estado de "Sebastianópolis" e os modos descuidados de

sua populacño: e o estabelecimento de um padrño civilizatório referente ao eixo da higiene,

ao eixo da beleza e ao eixo do luxo.

Logo a seguir, em 3 de setembro, Bilac trataria de sua ansiedade pelo dia da partida,

camuflando-a sob um interesse público que envolveria tanto o autor quanto o leitor pela

próxima viagem.

É que essa visi ta nao vai ser apenas urna cortesia e um passeio; vai ser,
ou pelo menos deve ser, urna como viagem de instrucáo. Nós vamos ver
de perto, clara e minuciosamente ver o que é uma capital moderna,
paciente e carinhosamente embelezada pela fecunda colaboracáo da
energia dos governos e da iniciativa particular. E pasmaremos, decerto,
quando veriflcarrnos que o Rio de Ianeíro, cotejado com Buenos Aires, é
uma cidade, pelo seu atraso material e pela sua absoluta falta de
conforto e de elegancia, indigna do nosso incontestável adiantamento
intelectual e moral (BlLAC, 2011, p. 51).

o uso da primeira pessoa do plural como o sujeito enunciador, se bem fosse comum em

suas crónicas, fornecia avisita a Buenos Aires urna clara conotacáo de experiencia coletiva e

de experiencia pedagógica. Todavia, pela clara opíníáo de Bilac sobre os méritos argentinos,

o aprendizado era dirigido, sobretudo, aos leitores e seus líderes: "O que é preciso pedir aos
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deuses, é que saibamos aproveitar a viagem, e as sábias licóes de que ela será fartamente o

pretexto. É preciso que todos nos, os que lá formos, senadores, deputados, homens de

imprensa, saibamos e queiramos ver e sentir, estudar e compreender" (BILAC,2011, p. 52). De

sua parte, já convertido ou convencido, Bilac seria apenas o profeta que denunciava os

males, apelava aindígnacáo moral e apresentava o modelo de futuro que levaria aredencáo

de toda urna sociedade. Como tal, entendia a viagem como urna pcrcgrínacño.

De volta ao Rio de Ianeiro, Bilac alterou ligeiramente seu estilo, refiuindo da terceira

pessoa do plural para a primeira do singular. O cronista se dirigiu diretamente a capital

brasileira, a partir das páginas da Gazeta de Noticies de 18 de novembro de 1900, pedindo

que ela nao se enraivecesse com as verdades que lhe iria atirar na face, pois aquilo era um

ato de amor. E a verdade que deveria ser proferida era que "a vízínhanca de Buenos Aires é

urna vergonha para ti".

Quem um dia te disse que és a primeira capital da América do Sul
zombou da tua ingenuidade e injuriou duramente os teus cabelos
brancos; mais te ama e muito mais digno é da tua gratidáo quem
francamente te diz que és uma cidade de pardieiros, habitada por
analfabetos (DIMAS, 2006a, v.1,p. 383).

Além dos velho casario sujo habitado por "analfabetos", a cidade estava cheia de buracos

e de vielas. Em contraste, Buenos Aires tinha um moderno porto, ruas largas, palácios,

parques e urna rede de esgoto. É certo que o Rio de Ianeíro possuía urna exuberante

natureza, mas esta lhe havía sido presenteada pela "Sorte", Buenos Aires, ao contrarío, havia

trabalhado duro para construir seus parques bem arborizados. O trabalho entáo, era a via

para a cívilízacáo. O carioca há tempos sentia vergonha de sua cidade quando voltava da

Europa, mas isso nao tivera nenhum efeito até o momento.

Mas reconhecer a gente que ali assim, a quatro dias de viagem há uma
cidade como Buenos Aires, - e que nós, filhos da mesma raca e do
mesmo momento histórico com muito mais vida, com muito mais
riqueza, com muito mais protecáo da Natureza, ainda temos por capital
da República, em 1900,a mesma capital de D.Ioáo VI em 1808, - isso dói
como uma afronta, isso é o que revolta como uma injustica (DIMAS,
2006a, v. 1, p. 385)12.

12 üutra mencáo de vergonha em relacáo aos argentinos pode ser encontrada em crónica na Gazeta de Notícías de 21 de

junho de 1903 (DlMAS. 2006a, V. 1, p. 566).

ANTíTE5E5,v. 6, n. 11, p. 127-148, jan./jun. 2013 139



t~
ANTíTE5E5

Bilac projetava no carioca seus próprios sentimentos, em boa medida exagerados, pois a

primeira crónica que escrevera da cidade para a Gazeta de Notícias, em outubro de 1900, foi

urna das poucas vezes que se perrnitiu o uso da auto-ironia, criando um diálogo telefónico

fictício com a redacáo do diário, no qual a admiracáo de todos os correspondentes aparece

como um pouco ridícula COlMAS, 2006a, v. 1, p. 380-383). Todavía, Bilac nao se conteve, e

numa crónica recheada de exclamacóes e perguntas retóricas, tal como se discursasse para

urna plateia, apresentou o exemplo: "Quando Alvear!' quis realizar o seu sonho radiante, nao

houve casmurrice apatacada que ousasse opor-se ao soberano poder da sua vontade", A

viagem de estudos, rendia um fruto novo para o peregrino-profeta: era necessário um

prefeito que se parecesse com o intendente. "Quem sabe? De um instante para outro o teu

Alvear nascerá e tu renascerás, desgracada cidade que ainda nao tiveste quem te soubesse

amar mais com atos do que com palavras!" COlMAS, 2006a, v. 1, p. 385) A crónica, portanto,

apresentava urna diretriz para a transformacáo do Rio de Ianeiro: a nomeacáo de um líder

como o fora para Buenos Aires Torcuato de Alvear, com plenos poderes para derrubar

propriedades sem o intercurso de medidas legais protelatórias, e com o objetivo de

higienizar a cidade, de forma a deíxa-la bela e luxuosa. Nao se pode dizer que Bilac tenha

errado muito nesta profecia ou que os agradecimentos posteriores a Pereira Passos fossem

protocolares.

Mas antes que a oportunidade se apresentasse, Bilac teria que lidar com o próprio

processo político de "nascimento" e de acáo do Alvear carioca. Quando Pereira Passos foi

nomeado prefeito, em janeiro de 1903, Bilac dedicou urna crónica na Gazeta de Noticies para

comentar Ce talvez influir) a acáo administrativa municipal. Referindo-se a reproducáo no

Jornal do Comércio de um programa de acáo do novo prefeito prevendo urna rernodelacáo

geral da cidade e dos orgáos da prefeitura, logo em seguida desmentida pelo próprio Pereira

Passos, Bilac aproveitou como gancho urna expressáo usada pelo jornal ao qualificar a

plataforma de acáo apresentada - "quixotesca" (DIMAS, 2006a, v. 1, p. 524) - para propor ao

novo edil o papel que deveria desempenhar: "Se S. Ex. quer achar um modelo na epopeia de

Cervantes, nao hesite, seja D. Quixote, e nao queira ser Sancho Panca!" COlMAS, 2006a, v. 1, p.

524) Bilac entendia que havia urna oposícáo entre os dois famosos personagens literários,

com o cavaleiro representando a nobre procura pelo ideal e pela perfeicáo e seu escudeiro

significando a cautela, o preconceito e, por isso, a recusa ao progresso.

o ideal pode ser, as vezes, a precípítacáo, a imprudencia, a loucura: mas
é sempre o progresso, a ínvencáo, a beleza, a iniciativa, o desejo da
perfeícáo.
Sancho Panca deixaria o Rio de Ianeíro no estado atual; D. Quixote
cumpriria o programa apócrifo que o próprio Jornal do Comércio
renegou.

UTorcuato de Alvear (1822-1890) foi prefeito de Buenos Aires entre 1883 e 1887. quando dírtgtu um amplo processo de
reformas urbanas da cidade. Sobre os príncípíos aplicados e os poderes de que Alvear gozou, ver Braun (1996, p. 31-71).
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D. Quixote foi o Baráo de Haussman que reformou Paris; D. Quixote foi
o Marques de Pombal que das cinzas de urna Lisboa medonha arrancou
urna Lisboa airosa; D. Quixote foi o grande Alvear que criou Buenos
Aires! D. Quixote foi o espirito venkee que em menos de um século
encheu de cidades maravilhosas todo o território dos Estados Unidos...
(DIMAS, 2006a, v. 1, p. 525).

A tática envolvida aqui era menos seduzir o prefeito do que criar urna corrente de

opíníáo que empurrasse quem, ao fim e ao cabo, ainda era urna incógnita para o caminho

correto. Portanto, Bilac precisava recorrer a modelos outros mais concretos do que o ficticio

personagem espanhol, entre os quais se destaca, pelo adjetivo, Alvear, que, mais que

reformar, "criou" toda urna cidade. O modelo argentino era inescapável, ainda que um dos

elementos que ele destacara na crónica de 3 de setembro de 1900 publicada em A Noticie - o

papel da "iniciativa particular" - desaparecesse.

Bilac tinha urna clara perspectiva estética do urbanismo almejado. Se as medidas

profiláticas possuíam um nítido caráter prátíco, de resolver os embaraces ao

desenvolvimento trazidos pelas doencas endemicas que assolavam a capital, a abertura de

bulevares, a construcáo de palácios e parques pretendia criar um novo ambiente, propício a

novos hábitos de sociabilidade. A vergonha civilizava, mas a cívílízacáo somente comecaría

a se instalar quando existissem espa~os onde ela pudesse vicejar e, mais do que revelar

praticidade, eles precisariam estar imbuídos de um espírito novo, ser um ideal de urna nova

vida. Portanto, em Bilac, nao é tao importante frisar os avances institucionais'" ou

económicos argentinos," e sim a urbanidade, entendida de forma ampla. Em 1903, em A

Noticia, surgia urna rara amplíacáo do panorama, que descortinava algo além da criacáo de

um ambiento urbano civilizado. A propósito de um telegrama do Jornal do Brasil sobre mais

urna construcáo suntuosa a ser erguida em Buenos Aires, Bilac tece urna consíderacáo sobre

o progresso argentino. O autor reproduzia o que seria o muxoxo dos patriotas sobre a

írnprevídéncía argentina frente ao hábito de economizar do brasileiro. Isto requeria, pela

falta de tino, urna resposta, posto que:

Em virtude da sua megalomania, os argentinos possuem lindas cidades,
higiene, política, lavoura próspera, indústria adiantada; e que nós,
apesar da nossa prudencia e da nossa economia, nao ternos fínancas
mais equilibradas que as deles.
Porque é esta, meus amigos, a feia e triste verdade. Eles estáo em más
condícóes financeiras, mas souberam empregar o seu dinheiro: e nós,
que nao estamos em condícóes melhores, esbanjamos o nosso em

14É curioso como Bilac, grande denunciador do analfabetismo, praticamente nao mencione o sistema de ensino
argentino, ao eontrário de Artur Días e de Mário Brant, dois jornalistas que também viajaram a Buenos Aires no início do
século xx e publicaram narrativas a respeito (DIAS, 1901; BRANT, 1982). Em crónica de 1906 há urna rápida referencia a
vergonha brasileira frente a"ínstrucáo pública" argentina (BILAC,2011,p. 202)
15Em 1896, em A Bruxa, Bilac lamentan que os imigrantes europeus terminassem em sua grande maíorta na Argentina
(DIMAS, 2006b, v. 2, p. 27).
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despesas de que nao ficou vestigio, e nao ternos um só dos palácios,
urna só das avenidas, um só dos portos que eles térn, - como nao ternos
exércitos e esquadra que possam competir com a esquadra e o exército
dos vizinhos. (BlLAC, 2011, p. 201)16

Mas sua pauta de assuntos após 1900 foi marcada pela tónica da reforma urbana do Rio

de Ianeiro, Passados os anos de seguidas crises agudas dos primeiros governos republicanos,

com a desílusáo relativa ao confronto político, abríu-se espac;o para a nocáo da

administracáo isenta da sociedade, baseada em conceitos comuns relativos ao "progresso", a
"higiene", e a "beleza" (BENCHIMOL, 1992).H Como escreveu Bilac em crónica publicada em

10 de novembro de 1906 em A Noticie, "de 1894 a 1898 foi pacificado o Brasil; de 1898 a 1902

foi restaurado o seu crédito - e de 1902 a 1906 houve aqui tantos e tais progressos materiais e

morais, que chegam a causar assornbro" (BILAC, 2011, p. 413). Ainda que esta seja urna

projecáo em retrospectiva de urna trajetória histórica que ia da anarquia acivilizacáo, a frase

expressa o cuidado de Bilac em criticar os governantes e em se imiscuir na política. É de se

notar também que se na década de 1890 o poeta fora um dos perseguidos pela repressáo do

governo de Floriano Peixoto, no inicio da década seguinte ele clamava por homens

providenciais de punho forre, no modelo do argentino Alvear.

Durante os anos de reforma de "Sebastianópolis", Bilac se entusiasmaria com as

melhorias urbanas feitas, mas continuaria insistindo no paralelo com Buenos Aires, como

que a nao deixar espac;o para ílusóes. Afinal, o slogan de sta época - "O Rio clviliza-se"" ­

revelava o caráter de processo inconcluso. Em crónica de 1906 na J(ósmos, o poeta-jornalista

se felicitava que a populacáo da cidade tivesse colaborado com o recenseamento municipal,

o que, segundo ele, nunca fora feíto antes por falta de civismo. E identificava no espirito de

cornpetícáo com Buenos Aires a razáo para a súbita onda patriótica.

Nao!A nossa boa vontade, o nosso auxilio, a nossa colaboracáo eficaz e
entusiástica, nasceram única e exclusivamente disto: do desejo, que
todos nutríamos, de dar um quinau a Buenos Aires, e de pregar uma boa
pec;a ao nosso, já agora famoso, amigo Carrasco, Estatístico-Mor da
cidade portenha, e contador milagroso, que trata os algarismos do

16 Desde a Revolta da Armada de 1894 discutía-se a reforma da marinha brasileira, em especial a compra de novas navíos.
O eonflito diplomático entre Argentina e Chile sobre limites fronteírícos, em 1902, que levou a urna pequena corrida
armamentista entre os dois países, a erise do Acre com o Peru e a Bolívia entre 1899 e 1903, e os efeitos estratégicos navais
da Guerra Russo-Japonesa de 1904-1905, levaram a que o assunto fosse visto como emergencial A partir de entáo, e com o
estímulo do Ministério das Relacóes Exteriores, ° Congresso, ao longo de vários anos, passou a discutir reformas e
aprovar yerbas para a compra de armamentos para as forcas armadas, sobretudo para a Marinha (BUENO, 2003;
MARTINS FILHO: 2010).
17 Sidney Chalhoub argumenta que tal "Ideología" já esta presente desde a década de 1870 (CHALHOUB,1996).
18 Subtítulo da coluna "OBinóculo" de Alberto FigueiIedo Pimental na Gazeta de Notícías. Pimentel, junto com jornalistas
como Luís Edmundo e escritores como Coelho Neto, fundou a "Liga Contra o Fe io" (1908) e a "Liga da Defesa Estética"
(1915).
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Censo como Iesus tratava os peixes na Iudéía, multiplicando-os
prodigiosamente (DIMAS, 2006b, v. 2,p. 368)19.

Ainda que Bilac se juntasse ao ceticismo generalizado na imprensa do período quanto

ao vertiginoso crescimento populacional da capital argentina, ironizado, sobretudo nas

revistas ilustradas (CARETA, 1909; O MALHO, 1906ab),20 ele via com bons olhos o espírito de

competícáo, pois ele estimulava o correto comportamento da populacáo, o que, por seu

turno, facilitava a administracáo da vida urbana, municiada, como tinha que ser, de dados

estatísticos exatos, completos e abrangentes. Se nesta questáo nao bastava a autoridade do

prefeito Passos, vinha em seu socorro a vergonha pela superioridade portenha.

Mas o que era esperanc;a redentora em 1900, exposta com um discurso desabrido e

corajoso, se tornaria também motivo de incómodo, como se ve, por exemplo, em crónica de

18 de janeiro de 1908. Naquele ano, nas páginas do Correio Paulistano, um dos maiores

incentivadores do papel regenerador do exemplo argentino expressaria preocupacáo com a

"mórbida mania" nacional de se preocupar com a imagem do Brasil no país vízínho." Como

que a se defender de um tribunal patriótico, Bilac justificava suas invectivas anteriores ao

estado do Rio de ]aneiro e suas comparacóes com Buenos Aires como o amor de um

apaixonado pela cídade, que "ardentemente" (DIMAS, 2006b, v. 2, p. 126) desejava sua

rcgcneracño, explícacáo que recuperava o tema da dedicacáo contido na crónica de 18 de

novembro de 1900 publicada na Gazeta de Noticias. Com efeito, havia nas crónicas de Bilac

um prurido em nao apresentar ou nao se preocupar com a opíníáo estrangeira sobre o Rio de

Ianeiro ou sobre o Brasil, pois sua estratégia parecia ser a de envergonhar nao pelo

julgamento externo, mas pela vergonha gerada por um despertar da consciencia pública,

que fosse fruto tanto da experiencia díreta de contato quanto pelos simples relatos do

progresso de outros lugares. Todavia, em qualquer dos dois casos, persistia um elemento em

comum: a ansia de imitar movida pela reprovacáo, Além disso, o próprio cronista usaria o

recurso que criticava. Em 8 de abril de 1904, nas páginas de A Noticia desprezaria a fama da

Baía de Guanabara de "mais bela baía do mundo" (B1LAC, 2011, p. 239) com o argumento de

que no estrangeiro, em especial na Argentina, ela era tida como mal sinalizada e perigosa

para os navios. Portanto, era irónico que Bilac tratasse "essa singularíssima vigilancia

internacional" como coisa de "conselheiro Acácio". "Mas o conselheiro Acácio" - arrematava

- "era um idiota" (DIMAS, 2006b, v. 2, p. 125).

É provável que esta fosse a opiniáo de Lima Barreto sobre Bilac. Ao menos, é certo que

ele detestava a "mórbida mania" argentinófila. Acérrimo crítico da maioria dos escritores

laureados da sua época, seja por suas "panelinhas literárias", seja por seus vínculos com as

redes de sociabilidade das elites cariocas e o que ele via como desprezo pela sorte dos pobres,

também desgostava da reurbanizacáo da Capital Federal. Barreto acusava, em crónica de

19 o autor se refere a Gabriel Carrasco, diretor da Oficina Demográfica Nacional argentina entre 1899 e 1906.
20 Nenhuma destas revistas possui pagtnacño.
21 Esta crónica retoma o tema de outra publicada em 19 de setembro de 1902 em A Notída(BILAC, 2011,p.159-160).
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julho de 1911 na Gazeta da Tarde, os adeptos do "bota-baixo", que abriu a Avenida Central,

destruiu o casario colonial e ergueu prédios em estilo neoclássico, art-nouveau e eclético, de

desfigurarem a cidade de seus aspectos originais e históricos em prol da mera ímitacáo de

urna cidade que nao condizia com o contexto brasíleíro-".

É que eles estavam convencidos da sua fealdade, da necessidade do seu
desaparecimento, para que o Rio se aproximasse mais de Buenos Aires.
A capital da Argentina nao nos deixa dormir. Há conventos de fachada
lisa e monótona nas suas avenidas? Nao. Entáo esse casaráo deve ir
abaixo (RESENDE, 2004a, p. 99).

Lima Barreto enumerava, em outra crónica de 1915 no Correio da Noite, os principais

itens da mania de ímítacáo derivada da inveja: ter urna capital com um rnilháo de habitantes

e ter longas e largas mas retas (RESENDE, Z004a, p. 166)23, e ter grandes palácios. Contudo ­

seguia a crítica - tudo o que se conseguia era urna cidade de aspecto falsificado, o que

significava feiura. Ou, trocando em miúdos: "um Rio-Paris barato ou mesmo Buenos Aires

de tostáo" (RESENDE, Z004a, p.100).

Conc1usiío

Secundária na obra de Machado de Assis, central na de Olavo Bilac, as referencias a
Argentina revelam contrastes na forma pela qual se podem ler nos dois autores

entendimentos distintos da relacáo entre aquele país e o Brasil entre o final do século XIX e

a primeira década do século xx. O uso por Machado de um narrador com personalidade

própria lhe permite, na década de 1870, reproduzir um entendimento mais ou menos

difundido entre a elite letrada brasileira com relacáo aanarquia que caracterizaria os países

sul-americanos e, por conta disso, certo sentimento de superioridade. O Império era urna

ilha de civilízacáo e unidade em meio ao despotismo e a desagregacáo (MATTOS, ZOOO, p. 68­

81). Iá na década seguinte o sentimento muda ou, pelo menos, parece menos seguro de si.

Sem que o Brasil abdique de sua posícáo, ela nao lhe é mais única e privilegiada. A Argentina

já se iguala no campo institucional e avanca em termos de progresso material.

Com Olavo Bilac emerge urna outra relacáo, Parte de urna geracáo que se inicia no

jornalismo na passagem do Império para a República, participando da campanha

abolicionista, por exemplo, e que de imediato se ve jogada no meio dos conflitos que

2:2 Em seu cléssicc estudo sobre as reformas urbanas do inido do século XX, Larry Benchímol sugere que
os dais fatores que as impulsionaram naquele momento, apesar dos projetos virem da década de 1880,
foram a estabilidade política, a visita de Campos Sales a Buenos Aires em 1900 e os elogios a esta
cidade pela ímprensa (BENCHIMOL, 1992, p. 200).

23 A critica. a rigor, comecara já em seu prim.eiro romance, de 1909, pela voz do narrador, seu alter-ego
(BARRETO, 1984, p. 100).
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agitaram a primeira década republicana, Bilac, como outros colegas seus, reflui do

comentário político. Entre vários literatos do período, decai a crenca de que o jornalismo

pode contribuir para reformar as instítuicóes. O ideal missionário aprofunda-se em

tendencia já presente no jornalísmo anterior de difusáo dos "correros" hábitos sociais e, em

Bilac, encontra um porto convidativo na ideia de rcgcneracño urbana do Río de Ianeiro. E se,

para outros autores do período a Argentina como país é um polo de atracáo, com suas

administracóes, suas ferrovias, e sua ímígracáo europeía, entre outros, para Bilac o objeto é

mais restrito: Buenos Aires, a "París da América", como escreve em 3 de setembro de 1900 em

A Notícia (BILAC,2011,p. 52).

Assim, enquanto Machado encontra na história política do país vizinho um símbolo,

primeiro de comicidade, e depois de progresso, Bilac circunscreve o símbolo a urna cidade,

cujo significado também é de progresso, mas nao mais político, e sim de hábitos sociais. De

certo modo, este símbolo é de segunda ordem, no sentido de pretender remeter a um

símbolo maior - Paris. Já em Machado, se há um modelo, este é o próprio Brasil, na forma da

história do Império. Percebe-se, portanto, que entre 1870 e 1910 a Argentina, como signo,

possibilitou um jogo de inversóes de significados culturais e políticos na crónica brasileira,

que se inseriam em urna rede mais ampla de autores que ainda cabe explorar para melhor

compreender nao só o desenvolvimento deste género literário e jornalístico, mas as posícoes

desses autores sobre alguns dos temas que agitaram a imprensa durante a passagem do

século XIX para o XX.
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